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1º ENCONTRO 

QUEM SOU EU? 

 
PARA COMEÇO DE CONVERSA 

 

O planeta jovem, ou a “geração Y”, tem sua linguagem para se comunicar e o faz através de algumas portas de 

acesso (gostos) como: o prazer, a liberdade, o presente, o futuro, a droga e a violência, o corpo, a religião, o mundo 

virtual entre outros. É a sua maneira de gritar e dizer a todos que o jovem vive e quer ser protagonista da sua história. 

Sim! É lindo ser jovem: saúde, sonhos, liberdade, energia, tempo para poder até errar, fazer loucuras, corpo bonito (“o 

corpo é meu e chega!”), fazer perguntas para encher o coração... Viver juntos em “comunidades” virtuais, sempre 

abertos para as novidades, deixar as grandes decisões para amanhã... Sim, mas, ser jovem, é enfrentar também 

precariedades no trabalho, inseguranças, incompreensões, encontrar muitas vezes portas fechadas... Mas, sempre 

com muita, muita vontade de viver e deixar viver! Espera um pouco: já pensou alguma vez: “Quem sou eu? O que 

estou fazendo neste mundo?”. 

 

ILUMINAÇÃO BÍBLICA 

 

A Bíblia oferece várias respostas à Pergunta: Quem sou eu? Vejamos algumas. 

 

 Eu sou gente importante: “Tu o fizeste pouco menos do que um deus” (Sl 8, 6).  

 Sou homem novo: “Vos revestistes do homem novo”; “Se alguém está em Cristo é Nova Criatura” (2Coríntios 

5,17). 

 Geração escolhida: “Raça eleita, nação santa...” (1Pedro 2,9). 

 Sou um templo de Deus: “Não sabeis que o vosso corpo é Templo do E. S. que está em vós?” (1Coríntios 

6,19). 

 Amigo e irmão (346 vezes esta palavra é usada no Novo Testamento!) de Jesus: “Vós sois meus amigos” (Jo 

15,14); “Vós todos sois irmãos!” (Mt 23,8). 

 Mas a resposta mais importante que resume todas é: “Sou Filho(a) de Deus!” (1Jo 3, 1-2).  

  

 

MOMENTO DE REFLEXÃO 

  

Os textos acima nos ajudam a ter certeza que Deus nos ama; a ter confiança Nele, porque nos faz sentir 

preciosos e importantes aos seus olhos de amor. Já pensou que esplêndida certeza nós temos? A partir dela você 

pode se perguntar de verdade: 

 

Quem sou eu?  

 

Não é uma pergunta filosófica, teórica, mas existencial, pessoal e a resposta a esta pergunta pode solucionar o 

enigma da vida, e, quando falamos de vida falamos de risco, de coragem, de luta, de conquistas, de medos e 



 

heroísmos. A arte da vida consiste em transformar a vida em obra de arte, ou seja, buscar o centro de tua vida para 

encontrar tua identidade e unificar todas as tuas energias. 

 

a) O eu não pode ser centro de si mesmo: seria narcisismo; 

b) Deve dar sentido a toda tua vida seja nos momentos bons como negativos; 

c) Deve ser capaz de atrair as tuas forças. Cuidado com o “eu gosto”...; 

d) Algo exigente, provocante, que te pede o máximo; 

e) É sempre ponto de chegada e de nova partida; 

 

Quem sou eu? 

 

A pessoa humana não consegue, muitas vezes, explicar-se para si mesma.  Alma, psique e corpo formam a 

beleza da pessoa; três dimensões importantes. O sentido da vida consiste em fundir estas dimensões numa palavra: 

AMOR. Educar-se para o amor: amor recebido deve se tornar amor doado: ser amado quer dizer amar. Precisa 

perceber, urgentemente, que é mais importante saber por quem se vive, não porque vivo; e é necessário deixar as 

margens do egoísmo para uma viagem que tem por meta um TU: Jesus. SÓ JESUS PODE SER O CENTRO! Para 

isso precisa calçar as sandálias da aventura, informar-se onde Jesus se encontra e buscá-lo sem pressa ou 

superficialidade.   

 

Quem sou eu? 

 

Você é jovem! Um mundo sem jovens é um pouco o fim do mundo é como respirar sem viver e comer sem matar 

a fome. É possível vestir a camisa da pós-modernidade, com tudo aquilo que apresenta de bom, de luzes e cores, de 

alegria e festa, de beleza e glamour, de criação e criatividade e ao mesmo tempo buscar uma tríplice missão: sonhar, 

ousar, amar. Esta é a vocação natural da juventude! 

 

Sonhar: “Gosto das pessoas que sonham” dizia o poeta rumeno Jonescu. E o profeta já quatro séculos antes de 

Cristo escrevia: “E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne; e os 

vossos filhos e as vossas filhas profetizarão, os vossos jovens terão visões, e os vossos velhos terão sonhos” (Jl 2,28-

29 e At 2,17). Chegou a hora, amigo(a) de sonhar Deus, sonhar como Cristo, o verdadeiro jovem, sonhar grande: um 

mundo sem fome, sem injustiças, sem racismo, sem... Sonhar quer dizer começar a querer e começar a mudar o 

mundo, a não ser que para você está tudo bem assim. Neste caso não precisa sonhar. Fique tranquilamente deitado! 

 

Ousar: vivemos, além de muitas coisas boas, na sociedade do fast-food, comida rápida, do “se vire”, do “você 

decide”, do “faço o que quero”, da aparência... Uma sociedade deveras individualista; e o pior é viver assim “desligado” 

dos outros e “ligado” no que mais me traz vantagens e ainda ser cristão praticante, frequentador de Igreja, comungar... 

Para tanto, que tal fazer uma escala de valores, não ser mero espectador, organizar o Teu tempo, não esperar o “dia 

de São Nunca” para agir, desafiar a você mesmo(a), nadar contra a correnteza do mundo? Agir com ousadia dentro da 

sociedade onde vive perguntando-se: o que quero mesmo? Quanto me custa? Estou disposto a pagar o preço?  “Eis 

que faço novas todas as coisas” (Ap 21,6). E Jesus quer fazer coisas novas contigo! 

 

Amar: aprender a amar é uma tarefa da vida toda: fazer da vida uma história de amor. O Papa João Paulo II 

disse um dia aos jovens: “Se vocês jovens forem o que devem ser, botarão fogo no mundo!” Cristo foi um jovem de 

grandes sonhos, mas, nada – nada doce e medíocre. É arriscado amar e seguir Jesus, mas, quem não sabe arriscar 

não faz nada, afinal tudo é risco o que é vida, mas, quem tem coragem já tem vantagem! Vamos nessa, meu? 

 

 



 

E AGORA VAMOS PARTILHAR ORAR, CANTAR... 

 

Quem sou eu? Alguém amado de forma especial por Deus! 

 

“Tu és meu servo, eu te escolhi e não te rejeitei. Não temas, porque estou contigo, não fiques apavorado, pois, 

sou o teu Deus!... Não temas vermezinho de Jacó, e tu bichinho de Israel... Resgatei-te, chamei-te pelo nome, tu és 

meu... És precioso aos meus olhos...” (Is 41,9-10. 43,1.4) 

São textos tirados do segundo Isaias que viveu em tempos escuros e duros, pois, o povo estava desterrado na 

Babilônia e ele queria animá-lo para que não perdesse as esperanças no porvir. Tem muito a ver com nossa realidade 

de insegurança, de sonhos desfeitos, de violências, de pobreza, de solidão e depressão... Chamei-te pelo nome, tu é 

meu, és precioso aos meus olhos: palavras de suprema beleza de amor e carinho infinito de Deus. São escritas para 

você e para mim hoje! Vale a pena, partilhar em grupo e depois orar e cantar: “Senhor, Tu me olhaste nos olhos a sorrir 

pronunciaste meu nome...”. 

Paulo também se fez esta pergunta: “Quem sou eu?” E respondeu assim: 

“Pela graça de Deus, eu sou o que sou; e a sua graça, que me foi concedida, não se tornou vã; antes, trabalhei 

muito mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo” (1Cor 15,10). 

Você, eu, podemos dizer a mesma coisa: “Pela graça de Deus, eu sou o que sou” várias vezes, em 

agradecimento a Deus.  

 

 

VAMOS PARTILHAR UM POUCO? 

 

Agora escreva numa folha: 

  

 O que sou eu? Valores, potencialidades e fragilidades...  

 O que eu quero ser? (o que quer com a vida, os meus objetivos e ilusões). 

 Vamos tentar partilhar? 

 

 

 


